
Os tipos de coordenação regional que a CEDEAO e a Organização de Cooperação dos Chefes 
das Polícias da África Ocidental têm sido capazes de prosseguir eficazmente na luta contra 
a criminalidade organizada transnacional? 

O Comité dos Chefes de Polícia da África Ocidental (WAPCCO) é uma agência especializada da 
CEDEAO desde 2003 e, como tal, é parte integrante da CEDEAO. É composta pelos Chefes de 
Polícia dos 15 Estados-membros da CEDEAO os quais se tornam membros efetivos quando são 
nomeados para chefiar as Forças Policiais dos seus respetivos países. 

Os órgãos do Comité dos Chefes de Polícia são os seguintes: 

- o Secretariado Permanente que é representado pela Divisão de Segurança Regional da 
Comissão da CEDEAO. O Chefe do DSR é o Secretário Permanente do WAPCCO.  

- o Subcomité técnico encarregado das Operações e da Formação 
- o Subcomité técnico encarregado dos Estudos e da Harmonização da Legislação 

Todas as despesas relacionadas com o funcionamento do Comité dos Chefes da Polícia da África 
Ocidental são suportadas pela Comissão da CEDEAO. 

Desde 2009, a CEDEAO criou também o Comité dos Chefes dos Serviços de Segurança (CCSS), 
que primeiro reúne os Chefes da Polícia e da Guarda Nacional e que pode incluir todos os outros 
serviços de segurança e de inteligência. A criação do CCSS corresponde à necessidade de 
implementar a abordagem integrada da segurança no seio da CEDEAO. 

A Assembleia Geral Anual (AGA) da WAPCCO é convocada pelo atual Presidente da WAPCCO 
que é o Chefe da Polícia do país que assume a atual Presidência da Conferência dos Chefes de 
Estado e de Governo da CEDEAO. Será precedida, pelo menos dois meses antes da sua realização, 
pela reunião dos dois subcomités técnicos. 

Na AGA, um dia inteiro é reservado exclusivamente aos chefes de polícia para se reunirem entre 
si para discutir questões específicas que afetam a instituição policial. O dia seguinte é o dia da 
reunião do CCSS, durante o qual os serviços de segurança relevantes são convidados de acordo 
com a agenda da reunião. 

No terceiro dia, os relatórios da reunião do WAPCCO e do CCSS são apresentados ao Fórum de 
Ministros responsáveis pela segurança dos 15 Estados-membros da CEDEAO. Os Ministros 
adotam as decisões das reuniões anteriores e o relatório do Fórum de Ministros responsáveis pela 
segurança é apresentado ao Conselho de Mediação e Segurança, que toma as decisões finais. 

Incumbe ao Secretariado Permanente do WAPCCO (Divisão de Segurança Regional da CEDEAO) 
assegurar a implementação das decisões então tomadas com o apoio dos dois subcomités técnicos.  

Estas operações conjuntas são conduzidas com o apoio do Bureau Regional da INTERPOL em 
Abidjan. Este mesmo BR é o local onde todos os anos são organizadas as formações dos serviços 
de segurança da região na luta contra a criminalidade organizada transnacional.  



O Sistema de Informação Policial da África Ocidental (WAPIS) é um programa da CEDEAO, 
financiado pela União Europeia e implementado pela INTERPOL, para partilhar informação 
criminal desenvolvida desde 2012 entre os 15 Estados-membros da CEDEAO, a Mauritânia e o 
Chade. A WAPIS é um programa de modernização, digitalização e partilha de informação criminal 
a três níveis: 

- dentro de cada país, sob a autoridade do governo nacional, é criada uma base de dados 
criminal envolvendo todas as agências de aplicação da lei do país. Esta base de dados é 
então totalmente controlada pelo Estado parte.  

- Esta base de dados nacional é em seguida ligada globalmente às bases de dados criminais 
da INTERPOL através de uma ligação segura I-24/7; 

- A nível regional, os Estados precisam de determinar os tipos de dados a incluir na base de 
dados e como podem ser utilizados no âmbito do estudo das tendências criminais e na 
identificação de políticas de resposta comuns.  

A Divisão de Segurança Regional da CEDEAO é o ponto focal da WAPIS a nível da CEDEAO. 

 


